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Resumo: Esta investigação caracteriza-se como 
estudo bibliográfico do tipo reflexivo baseado em 
análises dos filmes “Extraordinário” (2017), 
“Acertando o Passo” (2018), “Nise: o coração da 
loucura” (2016), “O Senhor do Labirinto” (2014) e 
“Mississipi em Chamas” (1988). Tal atividade é 
oriunda da disciplina Diversidades Culturais e 
Interações Sociais do Programa de Pós-Graduação 
em Práticas Socioculturais e Desenvolvimento Social 
da Universidade de Cruz Alta – UNICRUZ. Tem por 
objetivo discutir temáticas interdisciplinares 
recorrentes no cenário da sociedade contemporânea, 
tais como questões étnicas, geracionais, padrões 
estético-culturais, Arteterapia e transtornos mentais. 
 








Abstract: This investigation is characterized as a 
reflective bibliographic study based on analyzes of 
the films “Extraordinário” (2017), “Acertando o 
Passo” (2018), “Nise: the heart of madness” (2016), 
“O Senhor do Labirinto” (2014) and “Mississipi em 
Flames” (1988). Such activity comes from the 
Cultural Diversities and Social Interactions discipline 
of the Graduate Program in Sociocultural Practices 
and Social Development at the University of Cruz 
Alta - UNICRUZ. It aims to discuss recurrent 
interdisciplinary themes in the contemporary society 
scenario, such as ethnic, generational issues, aesthetic 
and cultural patterns, art therapy and mental 
disorders. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS  
 
Os filmes são livros com imagens em movimento, cores e, principalmente, som, dentre 
outros importantes elementos, que têm contado histórias fundamentais para a compreensão da 
diversidade cultural que perpassa a civilização humana desde tempos imemoriais. Pode-se 
afirmar que essa é uma das artes mais populares, que atinge pessoas de todas as idades e de 
todas as classes sociais. 
Como destaca Feist (1998, p. 35), “se houvesse nota para democratização na arte, a 
invenção dos irmãos Lumière com certeza tiraria nota dez, não só por se difundir entre as 
diferentes camadas da população, mas também por atender a todos os gostos”. Ao gerar 
inúmeras reflexões e debates, a sétima arte pode contribuir para a socialização de 
conhecimentos interdisciplinares, de uma maneira muito interessante e repleta de arte.  
 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 
Esta investigação caracteriza-se como estudo bibliográfico do tipo reflexivo baseado 
em análises dos filmes “Extraordinário” (2017), “Acertando o Passo” (2018), “Nise: o coração 
da loucura” (2016), “O Senhor do Labirinto” (2014) e “Mississipi em Chamas” (1988). Tal 
atividade é oriunda da disciplina Diversidades Culturais e Interações Sociais do Programa de 
Pós-Graduação em Práticas Socioculturais e Desenvolvimento Social da Universidade de 
Cruz Alta – Unicruz. Tem por objetivo discutir temáticas interdisciplinares recorrentes no 
cenário da sociedade contemporânea, tais como questões étnicas, geracionais, padrões 
estético-culturais, Arteterapia e transtornos mentais. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
3.1 “Extraordinário”: uma reflexão sobre padrões corporais e estéticos na 
contemporaneidade 
 
 O filme “Extraordinário” é um drama, com duração de 111 minutos, lançado em 2017, 
nos Estados Unidos, com direção de Stephen Chbosky e no elenco principal os atores Jacob 
Tremblay, Julia Roberts, Owen Wilson e Milie Davis. O longa-metragem baseia-se em best-
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seller de R. J. Palacio sobre o bullying sofrido por um garoto, Auggie, nascido com uma 
síndrome genética rara, que lhe deforma a aparência física. 
O enredo, construído sobre uma abordagem leve, trata de um tema de suma relevância 
que engloba questões sobre padrões estéticos e a ditadura da beleza criada e imposta para 
formatar o que pode e deve ser considerado como belo na atualidade. Observa-se que a 
supervalorização da aparência física cresce quando a imagem corporal começa a ser explorada 
pelos veículos de comunicação de massa para estimular o consumo de produtos. 
Nesse contexto, a beleza assume um patamar relevante ao ponto de incluir e excluir. 
Na obra em questão, a aparência da personagem Auggie é diferente, por fugir a qualquer 
padrão. Percebe-se que poucos se dedicam a olhar o outro para estabelecer vínculos a partir 
das qualidades da personalidade, as quais vão além do que os olhos enxergam. Nesse sentido, 
o corpo é uma construção cultural e cada sociedade expressa características diferentes, de 
modo que, quando se olha uma mesma cultura em diferentes épocas, percebe-se que um ideal 
de beleza é criado e modificado, estabelecendo a compreensão do que seja “feio” e “belo”. 
 









Fonte: Cartaz do filme (2017). 
 
Para Foucault (1987, p. 22), o corpo está sempre imerso em uma teia de poderes que 
lhe dita proibições e obrigações, coerções que determinam seus gestos e atitudes e que 
delimitam e investem seu exercício e suas práticas, mecanismos de se construir o corpo 
inteligível num campo político de utilidade-docilidade. Essa é a "disciplina", um sistema de 
sujeição que cria um “saber” sobre o corpo que não é exatamente a ciência de seu 
funcionamento, e um controle de suas forças que não é mais que a capacidade de vencê-las: 
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Por sua vez, Fernandes (2003, p. 14) enfatiza que na contemporaneidade o corpo 
recebe os holofotes, com alta cotação, produção, investimento e frustração. Por ser alvo do 
ideal de completude e perfeição veiculado, o corpo parece servir de forma privilegiada, por 
intermédio da valorização da magreza, da “boa forma” e da saúde “perfeita”, como estandarte 
de uma época marcada pela linearidade anestesiada de ideais. 
Nesse sentido Breton (2012, p. 31) destaca que todas as relações de interação social 
ocorrem através de rituais corporais. O corpo assume o lugar de inclusão, onde acontece a 
união e o rompimento com o outro, sendo o eixo de evidência e construção das relações com o 
mundo. É através do corpo que nascem e se propagam as significações que fundamentam a 
existência individual e coletiva. De igual modo, Moreno (2008, p. 47) acrescenta que é 
inegável a influência da mídia hoje, particularmente da TV, na formação da subjetividade da 
população. Os modelos de valor, beleza e felicidade são introjetados desde a mais tenra 
infância e passam a ser modelos aspiracionais. 
A imagem da juventude, associada ao corpo “perfeito e ideal”, que envolve as noções 
de saúde, vitalidade, dinamismo e, acima de tudo, beleza, atravessa, contemporaneamente, os 
diferentes gêneros, faixas etárias e classes sociais, compondo de maneira diferenciada, 
diversos estilos de vida. E a fábrica de imagens – cinema, TV, publicidade – ao lado da 
imprensa escrita, tem, certamente, contribuído para isso, conforme acrescenta Castro (2007). 
O autor (2007, p. 28) refere que "a possibilidade de esculpir-se ou de desenhar seu próprio 
corpo é algo que propicia a cada um estar o mais próximo possível de um padrão de beleza 
estabelecido globalmente, afinal, as medidas do mercado da moda são internacionais". 
Dentro dessa compreensão, o cenário do enredo de “Extraordinário” reafirma situações 
da vida cotidiana no ambiente familiar e escolar e explora questões da estética corporal e do 
bullying entre crianças que, desprovidas de instruções adequadas, acabam reagindo e 
excluindo o diferente. A escola e a família têm papel fundamental na construção de canais 
para combater a violência do bullying. Entre algumas ações que podem ser realizadas estão as 
discussões abertas sobre as diferenças entre todos os alunos, preparação desses para enfrentar 
o bullying, atuar em conjunto com os agressores e suas famílias, combater a pressão que os 
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3.2 O belo envelhecer no filme “Acertando o Passo” 
 
O filme “Acertando o Passo” aborda a dançaterapia7 como prática de expressão 
corporal e equilíbrio mental para a população idosa, reforçando a relevância de manter a 
autonomia e a independência nesta etapa da vida, a qual pode ser entendida como um 
recomeço do viver. A película dura 112 minutos, é do ano de 2018, foi dirigida por Richard 
Loncraine e narra uma reviravolta na vida de Lady Sandra Abbott, personagem principal. 
Casada há mais de 40 anos, descobre um caso amoroso de seu marido e, mergulhada 
em sentimentos tristes e angustiantes, com o incentivo da irmã, começa a praticar a dança 
como terapia para recomeçar a viver. Dessa forma, a indagação aqui mencionada é: - Medo da 
morte? Ou medo de viver? 
 













Fonte: Cartaz do filme (2018). 
 
Este questionamento é ressaltado no filme como um sentimento de libertação, de ir em 
busca de novas experiências e descobertas, mas principalmente de viver a vida de forma 
alegre e positivamente todos os dias, todos os anos e, com todas as pessoas. Pois, o 
“envelhecer assume o significado de um novo tempo no qual a libertação dos compromissos 
possibilita a vivência de outras experiências”, conforme Paula (2009, p. 07). 
É igualmente pela arte da dança e pela expressão corporal que o ser humano 
“desenvolve o senso estético, a valorização da educação, do lazer, a vivência dos jogos e 
desportos, exercitando a criatividade, a liberdade, a alegria, melhorando, assim, as suas 
relações consigo mesmo, com o mundo e com os outros”, como ressalta Marcelino (2010, p. 
90).  
                                                 
7 “A Dançaterapia é a arte de descobrir a possibilidade de expressar, com o corpo, a coreografia da própria 
existência; o tempo dos medos e dos sonhos, o ritmo dos silêncios e dos desejos, a melodia das cores e da 
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Nesse viés, a dança pode ser entendida como algo a mais do que uma simples 
expressão humana, mas como uma possibilidade de relações sociais, de (re)encontrar amigos, 
de valorizar e amar a vida (humana e natureza), ou seja, de (re)aprender a viver, e 
essencialmente, desafiar-se mesmo com limitações físicas devido a patologias/doenças. A 
dança como prática corporal favorece o equilíbrio mental, espiritual e físico, sendo este 
denominado de triângulo do bem-estar humano. 
O ser idoso não deve ser visto somente pelas questões de incapacidades, doenças e 
transformações na imagem corporal (rugas, cabelos brancos), mas como um ser detentor de 
inúmeras experiências, ou seja, um ser social com direito à vida e à dignidade na velhice, não 
simplesmente porque está na matriz constitucional brasileira de 1988, mas pelo fato de que 
todos irão envelhecer. Nesse entendimento, é urgente lutar pelos direitos da pessoa idosa, de 
sua participação e inclusão na comunidade por meio da dança, da música, das artes visuais, do 
teatro etc., visando à manutenção da independência e reforçando a autonomia. Corroborando 
com o que sugere um trecho do filme em questão, “Liberte-se para viver hoje e agora! Viva a 
sua verdade!”. 
 
3.3. Inovação terapêutica e clínica por “Nise” da Silveira 
 
O filme “Nise: O Coração da Loucura” é uma película brasileira, lançada em 2016, que 
tem a duração de 106 minutos, sob a direção de Roberto Berliner. O enredo da obra é baseado 
na vida de Nise da Silveira, uma mulher que revolucionou o tratamento psiquiátrico, contando 
a sua luta diária em um hospital psiquiátrico do Rio de Janeiro. 
 











Fonte: Cartaz do filme (2016). 
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Por volta da década de 1940, a psiquiatra brasileira Nise da Silveira iniciou uma 
sucessão de inovações científicas e clínicas, quando desenvolveu pesquisas e tratamentos em 
pacientes com doença mental. Sua inquietação e busca por procedimentos diferenciados se 
deu pela indignação do descaso com pacientes psiquiátricos dentro de hospitais, investindo, 
assim, no desenvolvimento de práticas alternativas viabilizadas por meio da terapia 
ocupacional.  
Nise da Silveira buscava, através da prática terapêutica, criar procedimentos 
humanistas, começando esse trabalho no Centro Psiquiátrico Nacional do Rio de Janeiro,  
opondo-se aos tratamentos que a equipe aplicava aos pacientes que utilizavam os serviços da 
instituição, tais como: ergoterapia, eletrochoques, lobotomias, administração química e 
medicamentosa. A médica se insurgiu contra esses recursos, pois sentia que eram dolorosos, 
deixando-os mais nervosos. Seu maior desejo era que não sentissem dor, buscando uma 
aproximação que resultasse em terapias positivas e melhorasse a qualidade de vida dos 
esquizofrênicos (CASTRO; LIMA, 2007). 
Na concepção da psiquiatra Nise da Silveira, a terapia ocupacional pode se destacar 
como uma “modalidade de psicoterapia” (SILVEIRA, 1966, p. 17). Ela raramente realizava 
considerações voltadas à importância artística das obras realizadas através da terapia 
ocupacional, mas manifestava alegria ao reconhecimento dos “conhecedores de arte” 
(SILVEIRA, 1981, p. 16). Pois, no século XIX, as atividades artísticas desenvolvidas em 
hospitais psiquiátricos eram utilizadas a fim de diagnosticar pacientes, porém começou a 
surgir obras artísticas, que expressavam a doença mental. Entretanto, somente no século XX, 
as obras desenvolvidas por pacientes com doença mental foram reconhecidas pela sua 
qualidade artística, tornando possível novas alternativas de Psicanálise. 
Além da terapia ocupacional através da expressão artística em telas, Nise da Silveira 
utilizou variados meios de atividades para demonstrar que havia diversos tratamentos 
benéficos, indo contra os pressupostos da psiquiatria clássica. Ela comprovou que, mediante 
atividades utilitárias, atividades artísticas (pintura, modelagem, retratos, música, dança, teatro, 
entre outros), atividades recreativas (jogos, entretenimento, cinema, atividades físicas, rádio, 
televisão e passeios), demais atividades culturais e por meio da ludicidade, as atividades eram 
desenvolvidas de forma “que proporcionassem satisfação imediata” (SILVEIRA, 1966, p. 29), 
otimizando o processo de tratamento. 
Além disso, Nise utilizava animais em suas terapias. Percebendo que os animais 
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em suas intervenções. Nota-se, assim, que por intermédio da ludicidade e da afetividade, os 
pacientes demonstravam suas emoções e aprendizagem de forma livre, expressando de modo 
global os sentimentos reprimidos, deixando-os mais calmos e tranquilos. Para Nise, "todas as 
atividades são expressivas. A questão é saber observar como o indivíduo as executa. A 
maneira como ele empunha o martelo ou a serra, bate o tear, ou, mesmo, parte uma linha de 
costura, podem exprimir muito" (SILVEIRA, 1966, p. 30). 
Sendo assim, por meio do filme, constata-se a influência de Nise da Silveira, tanto na 
área da saúde quanto na cultura brasileira, sendo de suma importância, pois contribuiu de 
maneira efetiva para a reabilitação biopsicossocial dos pacientes. Contemporaneamente, a 
obra e a bibliografia de Nise demonstram a maturidade de uma pesquisadora que, no 
complexo universo científico, manteve viva a inquietação de buscar tratamentos alternativos e 
qualidade de vida aos seus pacientes, de forma humanitária. 
 
3.4. A loucura de Arthur Bispo do Rosário – “O Senhor do Labirinto” 
 
Arthur Bispo do Rosário é um artista visual sergipano (1909 – 1989) o qual tem 
fragmentos de sua trajetória narrada no filme “O Senhor do Labirinto”, lançado em 2014, com 
direção de Gisella de Mello e de Geraldo Motta Filho. Teve como seu primeiro emprego a 
Marinha do Brasil, servindo como marinheiro até ser expulso por desobediência. 
Posteriormente, esteve em outros empregos até trabalhar e residir na casa de uma família de 
posses, na cidade do Rio de Janeiro, realizando serviços gerais e de grande responsabilidade. 
 












Fonte: Cartaz do filme (2014). 
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Em uma determinada noite, avisou seu chefe que teria que se ausentar, pois teria sido 
chamado para uma “missão”. Bispo, em sua imaginação, recebeu um chamado que o instruía a 
se apresentar no Mosteiro de São Bento - RJ. Em meio a uma celebração adentrou no meio da 
Igreja, ocupou o lugar do Padre e entre as palavras que proferiu estavam: Eu sou Deus! O fato 
ocorreu durante um surto psicótico, momento em que foi amparado pelos religiosos que, 
juntamente com a polícia o encaminharam para um manicômio. A partir daí foi transferido 
para a Colônia Juliano Moreira - RJ, instituição encarregada de dar o devido suporte 
psiquiátrico aos esquizofrênicos da época. 
Com o diagnóstico de esquizofrênico paranoico, Bispo resignou-se ao confinamento de 
sua cela e, pelo período de sete anos, ficou recluso, obstinado em cumprir a missão na qual 
afirmava que era ordenado por anjos impacientes por criar um mundo paralelo para apresentar 
a Deus no dia de sua morte. Com a escassez de materiais para realizar os trabalhos artísticos, 
desfiava seus próprios uniformes, visando obter linhas para costurar e utilizava objetos de 
descarte da própria instituição onde estava internado. Ele tinha a capacidade de incorporar 
materiais de sua vida de confinamento e transformá-los em produtos de sua autoexpressão, 
mistério e liberdade, ressignificando os objetos do cotidiano.   
O artista passou aproximadamente cinco décadas morando em um ambiente de 
incertezas, traumas e tristezas, como era a Colônia Juliano Moreira, instituição criada no 
início do século XX. Em meio a esses fatores e ao transtorno psicológico esquizofrênico 
encontrou na arte um modo de sobreviver. A riqueza dos detalhes de suas obras chamou a 
atenção dos médicos e de jornalistas que visitavam a instituição. Em dada oportunidade, 
Bispo teve sua história retratada por veículos de mídia, trazendo ao conhecimento da 
população aquele homem, um mensageiro de Deus, escravizado pela própria mente. Recebeu 
inúmeras visitas de apreciadores de seu trabalho de distintas regiões e países que buscavam 
compreender a força desse homem de perseverar em meio a tudo que vivenciava.  
Dentre suas obras mais significativas está o “Manto da Apresentação”, a qual foi 
produzida durante os últimos sete anos de reclusão, afirmando ser a sua vestimenta quando 
partisse deste plano e se encaminhasse para o plano espiritual e o mundo em miniatura, que 
retratava representando coisas a serem julgadas no dia do “juízo final”. Devido à sua 
criatividade, a totalidade de suas criações foi tombada como Patrimônio Cultural do Brasil, 
dada a relevância para a cultura nacional. 
Boa parte de seus trabalhos, atualmente, encontra-se exposto no Museu Bispo do 
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Moreira. O filme retrata a vida e a obra de um artista que é exemplo de determinação e 
criatividade, que, em meio a tratamentos psiquiátricos errôneos, como sessões de choque e 
lobotomia, perseverou em seu propósito e criou um mundo paralelo no qual utilizava a arte 
para superar a esquizofrenia.  
 
3.5 “Mississipi em Chamas”: um lugar sem justiça 
 
Estranho pensar que há menos de 56 anos, no sul dos Estados Unidos, os negros ainda 
eram tratados de forma desumana, violenta e discriminatória, com anuência do Poder Público. 
Claro que, como esse espaço de tempo é curto, do ponto de vista histórico, traços desta cultura 
fascista ainda são perceptíveis. 
Mas, remanescentes da Ku Klux Klan tiveram que engolir Barack Obama mais de uma 
vez, em uma eleição em que os hispânicos mostraram toda sua força. “Mississippi em 
Chamas” conta, de maneira fictícia, a história verídica da investigação do FBI sobre o brutal 
assassinato de três ativistas dos direitos humanos (dois brancos e um negro), em 1964. O FBI 
é convocado para conduzir as investigações através da pele dos atores, Willem Dafoe, 
auxiliado por um agente local que conhece bem a região personificado por Gene Hackman.  
 
Figura 5 - “Mississipi em Chamas” 
 
Fonte: Cartaz do filme (1988). 
 
No filme, dois agentes do FBI, Alan Ward (Dafoe) e Rupert Anderson (Hackman), são 
enviados ao Mississipi – onde a Ku Klux Klan tinha força – para realizar a investigação. Eles 
são tratados com hostilidade pela comunidade branca local, inclusive pelas autoridades 
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políticas e policiais. A comunidade negra, por sua vez, sente-se acuada diante da possibilidade 
de retaliações e prefere se calar, pouco se pronunciando sobre os desaparecimentos.  
Ward e Anderson logo percebem que precisarão de reforços para sua missão. Com a 
inteligência peculiar do FBI eles se infiltram na comunidade e conseguem as informações que 
precisam para montar o quebra-cabeça que desvendará o crime. Mas a temporada no 
Mississippi mostra que o problema é mais complexo do que parece. O clima de violência e 
opressão dos brancos em relação aos negros é a regra naquela região. Mais do que uma 
postura voluntariosa de uma elite atrasada e preconceituosa, esta violência, como a película 
mostra de maneira nítida, é institucionalizada e organizada através da tenebrosa Ku Klux Klan.  
Tal seita fascista, criada no Tennessee em 1865, após o final da guerra civil americana, 
oscilou entre momentos de grande atividade e longos períodos de ostracismo. Seu objetivo 
inicial, e o principal deles, perseguido ao longo de toda sua história, foi o de impedir a 
integração social dos negros, embora a Ku Klux Klan também fosse contra católicos, judeus, 
asiáticos e outros imigrantes. 
O filme tem dois conflitos. O primeiro estabelecido é o daquele velho chavão da 
cooperação entre dois policiais completamente diferentes que tem de se suportar até cada um 
descobrir o valor do outro e passarem a colaborar efetivamente. Dafoe é o policial certinho e 
acadêmico que quer resolver tudo através da mais estrita legalidade e da utilização de aparato 
técnico e científico. Hackman é o típico matuto, conhecedor da sua terra e da sua gente. 
Indiferente a todo aquele aparato, ele vai recolhendo informações através de conversas 
informais nos bares, nas ruas até que, em um salão de cabeleireiros conhece uma mulher que 
depois descobre ser esposa de um dos principais líderes racistas.  
O segundo conflito fica sendo, então, o interesse amoroso entre o policial durão e 
charmoso e aquela mulher submissa que tem medo de se libertar daquela vida. O conflito 
maior logicamente é a rivalidade entre o policial bonzinho e o violento. Apresentados os 
personagens, reconhecidos os conflitos, faz-se necessário o ponto de virada, aquele que dá 
uma guinada geral para toda a história e a leva para o final. Dafoe, finalmente reconhece que 
seus métodos não estão levando a nada e fica revoltado com a surra que a mulher “branca” 
recebe do marido quando este desconfia de que ela está passando informações para o FBI.  
Ele passa o bastão para Hackman que, afinal, usa o aparato do FBI para pressionar de 
forma dura os bandidos e fazer com que caiam em armadilhas não muito legais. Porém, é esta 
a questão a ser ressaltada: é um filme antirracista? A resposta é: sim e não. Se, por um lado, é 







Diagnóstico de fertilidade de solo sob sistema integração lavoura-pecuária 
 
RevInt - Revista Interdisciplinar de Ensino, Pesquisa e Extensão 
ISSN 2358-6036 – v. 8, 2020, p. 284-297 
denúncia é, em si mesma, racista. Mas será que é muito difícil prever o final? “Mississipi em 
Chamas” é um filme em que a direção é forte e segura, o roteiro é bem escrito, emocionante e 
os atores são espetaculares. 
A investigação, portanto, é conduzida, levada, resolvida e concluída por brancos de 
uma entidade governamental, o FBI, o qual, nunca primou exatamente pela resolução de 
conflitos sociais. O filme, segundo Rosenstone (2010), é também uma forma de representação 
e de discurso cujo objetivo não é fornecer verdades literais acerca do passado, assim como a 
história escrita também não é capaz de apresentar tal solução. Os filmes históricos, mesmo 
quando sabemos que são representações fantasiosas ou ideológicas, são, portanto, uma das 
inúmeras possibilidades de contar algo que afeta a maneira como vemos o passado. Este é o 
caso da obra “Mississipi em Chamas”. Como refere Rosenstone (2010, p. 17): 
 
Filmes, minisséries, documentários e docudramas históricos de grande bilheteria são 
gêneros cada vez mais importantes em nossa relação com o passado e para o nosso 
entendimento da história. Deixá-los fora da equação quando pensamos o sentido do 
passado significa nos condenar a ignorar a maneira como um segmento enorme da 
população passou a entender os acontecimentos e as pessoas que constituem a 
história (ROSENSTONE, 2010, p. 17). 
 
Concordando ou não com o posicionamento de Rosenstone (2010), nós não podemos 
nos furtar da análise dessa produção. O que o diretor traz em sua obra é um excelente debate 
sobre o que está sendo produzido no cinema e como essa produção está sendo recebida, afinal 
o que foi apresentado às telas é recebido pelo telespectador, que pode tomar o conteúdo como 
verídico.  
Deve-se perguntar sobre a história que está sendo produzida e o que está sendo 
transmitido para o telespectador que, na maioria das vezes, nunca leu um livro a respeito do 
conteúdo histórico presente em uma obra fílmica. Muito embora tenhamos restringido a 
análise, o filme “Mississipi em Chamas” é entendido como obra que ocultou o movimento 
negro e destacou o papel do Estado. Várias outras obras estão sendo produzidas todos os dias 
pelo cinema e cabe aos historiadores, telespectadores e críticos, refletir sobre as questões 
levantadas pelos diretores e produtores. 
Entretanto, pode cair as expectativas do público com relação à mensagem do diretor 
que substitui um racismo do tipo "olha como o negro é inferior e, portanto, deve ser 
maltratado" pelo tipo paternalista que diz "olha como uma parte dos brancos é malvada e 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Verificou-se o quanto os filmes permitem, muito além da apreciação estética, a 
reflexão crítica sobre os problemas da vida, assuntos que estão na pauta do cotidiano, tais 
como os aqui tratados e que muito têm a contribuir para a ampliação da formação integral dos 
indivíduos. Diante das discussões e problematizações geradas pelos filmes que foram 
apreciados e analisados, foi possível constatar, igualmente, o quanto questões 
interdisciplinares imprescindíveis à contemporaneidade podem ser enfocadas e discutidas nas 
mais diversas ambiências, não somente educacionais, mas na sociedade como um todo. Esta é, 
também, uma das funções da arte cinematográfica: narrar, debater e compartilhar a complexa 
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